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IMPACTO DA CHUVA SOBRE A TOXIDADE DOS INSETICIDAS FENPROPATRINA E METAMIDOFÓS VESPA PRADADORA Protonectarina sylveirae 
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Tuta absoluta (Lepidoptera: Gelechiidae), é praga da tomaticultura. A vespa predadora Protonectarina sylveirae (Hymenoptera: Vespidae) é um agente de controle biológico desta praga. Embora as vespas predadoras sejam importantes no manejo integrado de pragas, existem poucos trabalhos sobre resíduos de inseticidas e sua toxicidade às vespas. O uso abusivo destes tem eliminado populações de inimigos naturais. Assim, este trabalho objetivou estudar o impacto da chuva sobre a toxicidade dos inseticidas fenpropatrina e metamidofós à vespa predadora P. sylveirae. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com quatro repetições. em arranjo fatorial 16 x 2 (15 inseticidas + testemunha x ocorrência ou não de chuva). Submeteu-se adultos de P. sylveirae aos inseticidas e as suas concentrações em mg de ingrediente ativo/mL de calda: methamidophos (0,6) e fenpropatrina (0,11). As plantas foram submetidas à chuva com a duração de 24 horas e 6, 11, 21 e 31 dias após a aplicação dos inseticidas avaliou-se a mortalidade P. silverae e estas foram corrigidas em relação à mortalidade ocorrida na testemunha. Verificou-se que os dois inseticidas causam grande impacto a esta vespa predadora no momento de sua aplicação. Verificou-se que estes dois inseticidas em períodos sem ocorrência de chuvas que até 31 dias após a aplicação que a fenpropatrina causa grande impacto sobre a vespa predadora P. sylveirae na cultura do tomate. Já o metamidofós em períodos sem ocorrência de chuvas somente reduz seu após 21 dias de sua aplicação. Entretanto verificou-se que as chuvas reduzem o impacto da fenpropatrina sobre P. sylveirae, sendo que o mesmo não ocorre para o metamidofós. Assim conclui-se que para redução do impacto de inseticidas sobre P. sylveira em períodos secos dever-se-ia preferir o uso de metamidofós a permetrina no controle de pragas. Já em períodos chuvosos dever-se-ia preferir o uso da fenpropatrina. (FAPEMIG) 

